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Primeiro de Maio e Litoral paranaense mantém qualidade das 
águas para banho

	 O terceiro bo-
letim de balneabilidade 
emitido pelo Instituto 
Ambiental do Paraná 
(IAP) nesta sexta-fei-
ra (3), confirma que as 
águas do Estado se 
mantêm próprias para 
banho no Litoral e no In-
terior. No Litoral, apenas  
Ponta da Pita, em An-
tonina, continua como 
local impróprio para ba-
nho. Nas praias de água 
doce nas costas Oeste 
e Norte, todos os locais 
monitorados apresen-
tam qualidade para ba-
nho.
	 “Vistas de cima, 
as praias podem apa-
rentar água mais escu-
recida, mas isso se deve 
apenas à areia mais 
escura que o Estado 
possui”, explica a dire-
tora de Monitoramento 
Ambiental e Controle da 
Poluição do IAP, Ivonete 
Coelho da Silva Chaves. 
“Nossas praias estão 
entre as mais limpas do 
país”, completa.
	 A n u a l m e n t e , 
técnicos do IAP moni-
toram a qualidade das 
águas no período de 
maior fluxo de veranis-
tas para avaliar a con-
centração de bactérias 
Escherichia coli (E.coli) 

na água. Quanto maior 
a quantidade da bactéria 
na água, maior a possi-
bilidade da existência 
de agentes patogêni-
cos, que podem colocar 
em risco a saúde dos 
banhistas, provocando 
problemas gastrointes-
tinais, como vômitos e 
diarreias.

LITORAL
	 São 49 pontos 
de toda a orla monito-
rados pelo IAP: 13 em 
Guaratuba, 14 em Ma-
tinhos, 11 em Pontal do 
Paraná, seis na Ilha do 
Mel, três em Morretes e 
dois em Antonina.
	 Vale alertar os 
veranistas que, além 
dos 49 locais monitora-
dos semanalmente no 
Litoral, o boletim mos-
tra dez rios, canais e 
galerias considerados 
permanentemente im-
próprios para banho, 
independentemente da 
época do ano. No bole-
tim eles estão destaca-
dos em letras maiúscu-
las.

INTERIOR
	 No Interior são 
monitorados pontos de 
prainhas e rios nas ci-
dades de Foz do Iguaçu, 
Santa Terezinha de Itai-
pu, São Miguel do Igua-

Governo reforça importância do combate à dengue
	 Em mais uma 
ação de mobilização e 
conscientização sobre o 
problema da dengue, o 
secretário de Estado da 
Saúde, Beto Preto, esteve 
no município de Florestó-
polis, na região Norte do 
Paraná, nesta sexta-feira 
(3). Esta é a quarta cida-
de visitada pelo secretário 
nas últimas semanas. Ele 
já passou por Nova Can-
tu, Quinta do Sol, outras 
duas localidades em epi-
demia, além de Matinhos, 
no Litoral, para alertar a 
população sobre a doen-
ça.
	 A estratégia de 
intensificar os mutirões 
de limpeza e a verifica-
ção de possíveis criadou-
ros do mosquito, com a 
participação e a colabo-
ração de servidores pú-
blicos, secretários muni-

cipais, da comunidade e 
profissionais de saúde, 
vai acontecer na próxima 
semana, a partir de terça-
feira (7) em Florestópolis.
	 Beto Preto res-
saltou a importância de 
envolvimento efetivo dos 
paranaenses, que pre-
cisam verificar a possi-
bilidade de acúmulo de 
água em casa, no quintal, 
no jardim, ou mesmo em 
qualquer espaço. Segun-
do ele, pequenos objetos 
podem, até mesmo em 
razão da chuva, arma-
zenar pequenas quanti-
dades de água e serem 
potencial foco de prolife-
ração do mosquito.
	 “Temos 80% dos 
focos removíveis. Temos 
que verificar onde existe 
água parada, seja numa 
fossa antiga, debaixo do 
tanque ou até mesmo 

na vasilha do cachorro. A 
prefeitura até pode fazer 
a limpeza, mas precisa-
mos de todos na luta con-
tra a dengue”.
	 Além do compro-
misso com insumos para 
o suporte hospitalar, a 
visita do secretário tam-
bém foi para estabelecer 
uma forte ação na próxi-
ma semana, com o efe-
tivo do Estado, por meio 
das Regionais de Saúde 
de Londrina e Apucarana.
	 “A situação aqui 
nos alerta. Semana que 
vem, com uma força-
tarefa, com servidores 
de Londrina, Apucara-
na, teremos um trabalho 
diferente, de campo e 
orientação. Temos que 
falar com as pessoas, na 
igreja, na associação de 
moradores, nas escolas. 
Voltar a falar neste as-

sunto da dengue”, desta-
cou Beto Preto.
	 O município está 
em epidemia, com 101 
casos confirmados, num 
total de 3.293 no Esta-
do, conforme o último 
Boletim Epidemiológico 
divulgado no dia 17 de 
dezembro de 2019, pela 
Secretaria de Estado da 
Saúde. A circulação do 
chamado sorotipo 2, mais 
resistente, como explicou 
o secretário, mostra que 
o paranaense não está 
imune ao vírus. Portanto, 
a prevenção é a principal 
ferramenta de combate à 
doença.
	 Ele destacou ain-
da que o mosquito já se 
reproduz em água suja, 
tem autonomia para per-
correr até cinco quilôme-
tros de distâncias e que 
está resistente à aplica-

ção de produtos quími-
cos.
	 “O Ministério 
da Saúde vai propor um 
novo tipo de produto 
para utilização contra o 
mosquito. Por isso, não 

recomendamos que a po-
pulação passe qualquer 
veneno, que pode além 
de não eliminar o mos-
quito, também causar 
intoxicação e uma série 
de riscos à saúde. Pedi-

mos, sim que as pessoas 
abram os portões, abram 
a porta de casa, pois es-
tamos junto nesta guerra 
contra a dengue”, alertou.
Fonte:http://www.aen.pr.gov.br

çu, Itaipulândia, Missal, 
Santa Helena, Entre 
Rios do Oeste, Marechal 
Cândido Rondon e Pri-
meiro de Maio.

SINALIZAÇÃO
	 Como em anos 
anteriores, o veranis-
ta pode se orientar de 
acordo com as bandei-
ras na orla das praias, 
nos rios e nos reservató-
rios, que indicam se os 
locais estão próprios ou 
impróprios para banho.
	 A sinalização 
aponta a con-
dição da água 
a 100 metros à 
direita e à es-
querda de cada 
bandeira. A cor 
vermelha aponta 
que a água não 
é recomendada 
e a azul que a re-
gião está própria 
para banho.
DIVULGAÇÃO

	 Os bo-
letins são divul-
gados todas as 
s e x t a s - f e i r a s 
durante a tem-
porada de verão. 
Os veranistas 
podem conferir, 
semanalmente, 
no site doIAP.

Fonte:http://www.
aen.pr.gov.br


